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Introdução
A adolescência é uma fase do desenvolvimento humano marcada por intensas transformações físicas, emocionais, cognitivas e sociais caracterizando-se como um período de vulnerabilidade. Neste sentido, o enfermeiro para exercer o seu papel na área da promoção da saúde visando diminuir os fatores de risco que podem comprometer a QV dos adolescentes, necessita conhecer com profundidade além dos aspectos anatomofisiológicos do corpo humano, os valores sociais, culturais, e os riscos psicossociais da adolescência. Justificativa: Muitas vezes, os portadores de deficiência auditiva são vítimas de preconceito e excluídos da sociedade. Esta realidade tem criado um fluxo unilateral de comunicação, dificultando o seu aprendizado e desenvolvimento. Quando se trata de assuntos como saúde sexual estes obstáculos são ainda mais graves, pela carência de informações e dificuldade de comunicação com os profissionais de saúde. O presente trabalho teve como objetivo relatar a experiência vivenciada durante a realização de ações de educação para saúde com portadores de deficiência auditiva no Município de Rio Grande. Metodologia: relato de experiência de acadêmicas do curso de graduação em Enfermagem da FURG, orientadas pela coordenadora do projeto de extensão Promoção da Saúde e Qualidade de Vida na Adolescência, realizado na Escola Helena Small com alunos de faixa etária entre 13 e 17 anos no período de março a dezembro de 2009. Através da utilização da técnica de oficina, entendida por nós, embasadas em Afonso (2002) como uma prática de intervenção psicossocial, seja em contexto pedagógico, clínico comunitário ou de política social junto a grupos, focalizamos a saúde na adolescência, procurando envolver os sujeitos nas suas formas de pensar, sentir e agir. As quatro oficinas contaram com a participação de professores e tradutores de libras. Na 1ª oficina foi realizada a apresentação das acadêmicas e abordados os temas solicitados por eles: puberdade e suas transformações, anatomia e fisiologia do aparelho reprodutor feminino e masculino; através de uma dinâmica com balões contendo um papel escrito com conteúdos discutidos, os adolescentes dirigiam-se a frente da sala e explicavam o que haviam entendido acerca do tema. Na 2ª oficina, através da dinâmica mitos e tabus sexuais os adolescentes avaliavam várias assertivas, como verdadeiras ou falsas, essas versaram sobre temas como virgindade, gravidez, métodos contraceptivos, aborto, menstruação. Na terceira, dialogamos sobre relação sexual, DSTs e prevenção, frisando o uso correto do preservativo. Na 4ª e última oficina realizamos uma dinâmica resgatando uma síntese dos assuntos abordados, visando sanar as dúvidas, e uma avaliação da proposta educativa com todos os envolvidos. Resultados e Discussão: Os resultados mostraram a carência e o interesse deste grupo sobre esses temas. Constatamos também a importância da junção de saberes da educação e da saúde quando falamos em promoção de saúde e QV. O interesse e a participação dos professores desde os contatos iniciais e a atuação dos tradutores viabilizando a comunicação, desempenhando a dupla função de fazer com que os adolescentes compreendessem a mensagem que estávamos tentando comunicar e trazendo as suas inúmeras dúvidas foi imprescindível. O entusiasmo demonstrado pelos adolescentes comprova a tese que cuidamos enquanto educamos e que esta vivência significativa não será esquecida por nós ao longo de nossa trajetória acadêmica e profissional. A parceria dos tradutores de libras que nos auxiliaram na realização da atividade foi indispensável, sem eles não teríamos nos comunicado. As avaliações por parte dos adolescentes, professores e tradutores, sobre o trabalho, foram altamente satisfatórias. Conclusão: Essa vivência significativa de aprendizagem possibilitou compreendermos que ensinamos e aprendemos em cada momento e espaço onde nos dispusermos a trocar com o outro. Refletimos e percebemos também acerca da importância para os profissionais enfermeiros e demais membros da equipe de saúde conhecer a linguagem dos sinais para facilitar a interação com o portador de deficiência auditiva, a fim de identificar suas necessidades para poder cuidar melhor. 
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